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noticias
Renovação da infra-estrutura física da Coleção de Mamíferos do 

Museu Nacional / UFRJ
João Alves de Oliveira

Com um número estimado de 100 mil exemplares, 
a Coleção de Mamíferos do Museu Nacional abriga o 
maior acervo do gênero na América do Sul. 

Em outubro de 2004 o Museu Nacional 
foi contemplado com a aprovação de um projeto 
de renovação da sua infra-estrutura de coleções 
pela Fundação Vitae. Os recursos destinaram-se 
principalmente à melhoria das condições ambientais e 
de segurança e à renovação e restauração do mobiliário 
que acomoda o copioso acervo da Instituição. 

A aprovação do projeto e a participação de 
consultores especialmente contratados pela Fundação 
Vitae proporcionaram a oportunidade para avaliar 
diversos produtos de fabricação nacional como 
alternativas mais acessíveis aos materiais importados 
que são usualmente recomendados para preservação 
permanente. 

No Setor de Mastozoologia, ao longo do 
segundo semestre de 2005 e do primeiro de 2006, 
foram restaurados os 140 armários de madeira da 
coleção seca e adquiridos mais 20 novos, além de 720 
novas gavetas. Os armários de madeira antigos foram 
recuperados, tendo sido as partes danificadas com o 
tempo restauradas ou substituídas e a pintura externa foi 
refeita. Todos os armários de madeira foram organizados 
em uma estrutura de aço especialmente planejada para 
distribuí-los em um menor espaço, superpostos, sem 
que a estrutura dos mesmos fosse danificada. Essa 
estrutura também permitiu elevar os armários do piso, 
aumentando a circulação de ar e reduzindo os riscos 
de uma inundação do acervo no caso do acionamento 
do sistema de prevenção de incêndio de “sprinkler” 
do prédio. Ainda com respeito ao mobiliário, foram 
adquiridos 16 novos armários de aço, cada um medindo 
0,92m x 0,88m x 3,00m, para a coleção líquida. Para 
acondicionamento de crânios e esqueletos, foram 
adquiridos também 60 mil tubos de polipropileno de 
quatro tamanhos e 13 mil caixas de papelão revestido 
de 13 tamanhos diferentes, bem como 1400 bandejas 
de papelão revestido para acomodar peles de pequenos 
mamíferos nas gavetas. Os tamanhos das bandejas, 
caixas e tubos foram escolhidos de forma a possibilitar 
a otimização do espaço nas gavetas, ao mesmo tempo 
acomodando adequadamente os espécimes. 

A sala destinada à coleção em meio líquido foi 
completamente reestruturada, isolada do laboratório de 
taxidermia por uma parede de alvenaria e do corredor 

central por uma porta corta-fogo, e provida de uma pia 
e água corrente para a manipulação de material fxado 
em via úmida. A saída de emergência foi transferida 
para o final de um corredor que atravessa todo o Setor 
de Mamíferos e para o qual dão acesso as salas das 
coleções, o laboratório e os escritórios dos docentes e 
alunos, permitindo uma mais rápida e segura saída do 
prédio no caso de uma situação de risco. 

O sistema de climatização foi completamente 
reestruturado, tendo-se aproveitado melhor o espaço 
interno destinado ao acervo com a redução da área 
ocupada pelos aparelhos de ar condicionado central, que 
foram embutidos internamente às paredes principais do 
prédio. Foram adquiridos um novo computador e uma 
impressora a laser exclusivamente para o gerenciamento 
da coleção, e estão sendo instaladas bancadas próximas 
às janelas para possibilitar o estudo do material mais 
proximamente aos armários.  

 As melhorias na infra-estrutura e o conseqüente 
aumento de espaço têm permitido uma reorganização 
da Coleção, bem como a inclusão de material que 
há muito estava separada em caixas e em armários 
isolados por falta de espaço nas gavetas. Estima-se que 
o aumento de espaço proporcionado pela aquisição 
dos novos armários e gavetas seja da ordem de 40% 
para a coleção seca e de 150% para a coleção líquida. 
Como resultado desse aumento de espaço, vêm sendo 
incorporadas à Coleção as extensas séries do Serviço 
Nacional de Peste que ainda encontravam-se em caixas 
isoladas desde a década de 50; por sua vez, os espécimes 
que já se encontravam nas gavetas estão sendo melhor 
acondicionados. 

Todo o trabalho de reestruturação do espaço e 
reforma dos armários, incluindo o esvaziamento das 
coleções dos recintos onde foi instalada a estrutura 
de aço para sustentar os armários de madeira, foi 
realizado com um mínimo de transtorno às atividades 
de pesquisa desenvolvidas pelos docentes, alunos e 
visitantes. Apenas em algumas situações o acesso a 
alguns táxons foi restringido, ainda assim pelo menor 
intervalo de tempo possível, no sentido de não impedir 
a continuidade das pesquisas.

Terminadas as obras de maior vulto, os técnicos 
do Setor dedicam-se agora à incorporação de material 
e à reorganização completa do acervo no novo espaço 
disponível.
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Recuperação da Mammalia
Emerson M. Vieira

A Mammalia, tradicional periódico especializado 
em mamíferos, publicada pelo Museu de Nacional de 
História Natural da França desde 1936, vinha sofrendo 
de graves problemas editoriais nos últimos anos.  Longa 
demora no processo de revisão, extravio de manuscritos 
e atraso nas publicações da revista estavam ocorrendo 
constantemente.  Tudo isso vinha indicando uma 
aparente caminhada a passos largos rumo ao descrédito 
geral dessa importante publicação. Com isso, as já 
poucas opções de revistas científicas especializadas para 
publicação de artigos sobre mamíferos diminuiriam 
ainda mais.  

No entanto, há sobre esse assunto uma boa notícia 
para os mastozoólogos.  Agora parece que esse quadro 
pode se reverter, já que a Mammalia não está mais 
sendo publicada pelo MNHN.  Agora a responsável 
pela publicação da revista é a editora alemã De Gruyter.  
Já há um novo site para a revista, onde deverá ser 
possível a submissão e acompanhamento “on-line” dos 
manuscritos, bem como emissão de pareceres pelos 
revisores.  O endereço do site é: 
http://www.degruyter.de/rs/272_8688_ENU_h.htm

métodos e técnicas
Morfometria - Coleta de Dados e Equipamentos

Gabriel Marroig
Departamento de Genética e Biologia Evolutiva, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo

Introdução
O campo da morfometria engloba uma série de 

procedimentos, métodos, teorias e até mesmo a escolha 
de equipamentos para obter dados quantitativos que 
possam ser usados no estudo de questões que variam 
desde estudos tradicionais de sistemática até áreas como 
genética e desenvolvimento (Zelditch et al.1). Nesta 
breve nota vou abordar a questão de um ponto de vista 
bastante pragmático sobre a escolha dos equipamentos/
métodos de coleta dos dados. 

Equipamentos e técnicas
Tradicionalmente em morfometria utilizamos o 

paquímetro, um equipamento relativamente simples, 
barato e com uma precisão bastante boa (em geral 
em torno de 0,05 mm)  permitindo tomar medidas 
nos ossos, particularmente no crânio (Weksler &  
Geise2), de forma bastante satisfatória. O custo destes 
varia entre fabricantes/fornecedores mas um excelente 
paquímetro de ponta fina digital da marca Mitutoyo 
com cabos e acessórios para conexão direta USB para 
o PC custa em torno de mil reais e alguns modelos já 
estão sendo fabricados aqui no Brasil. Vale lembrar que 
a conexão direta para o PC permitindo a entrada direta 
do dados em uma planilha qualquer como Excel além 
de reduzir o tempo gasto na medição dos espécimens 
reduz a possibilidade de erros de medida devidos as 
anotações erradas. No entanto, um dos problemas 
com medidas tradicionais tomadas com paquímetros 
é que em geral elas eram definidas como distâncias 
entre pontos notáveis no crânio que englobam diversos 
ossos ao mesmo tempo (como da base do incisivo até 

o côndilo occipital). Assim, em um conjunto de 20-
30 medidas tomadas na sua amostra, por estas estarem 
medindo diversos ossos ao mesmo tempo e varias delas 
englobarem subconjuntos destes ossos em comum, uma 
correlação forte entre estas medidas é frequentemente 
encontrada. Qual o problema? As correlações entre os 
caracteres são produzidas por uma base genética comum 
(devida a pleiotropia ou desequilíbrio de ligação) ou 
pelo fato da variação ambiental ter efeitos parecidos em 
diversos caracteres. Logo, as correlações altas observadas 
quando tomamos uma série de 30 medidas em espécimes 
de museu no fundo estão recuperando apenas um ou 
dois caracteres independentes no crânio, reduzindo 
o nosso sistema e a nossa capacidade de descrever, 
quantificar e estudar a diferenciação e evolução dos 
organismos em foco. Um alternativa simples é definir 
as medidas tomadas com paquímetros de forma a 
englobar apenas um osso de cada vez, por exemplo, da 
ponta do nasal até a porção posterior do mesmo. Estas 
medidas seriam então tomadas entre pontos notáveis 
(ou marcadores geométricos) de forma a medir ossos 
ou funções individuais de partes do crânio.

Dentro deste contexto, outra alternativa é utilizar 
fotografias do crânio, atualmente tomadas com câmeras 
digitais, para medir os crânios. Nesta metodologia, tudo 
que precisamos é de uma câmera e um computador 
para depois processar as imagens e marcar os pontos 
nas imagens correspondentes aos marcos anatômicos. 
Programas como do pacote TPS (http://life.bio.sunysb.
edu/morph/) são usados para isto. Os pontos são 
colocados sobre as imagens e então podemos obter as 
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distâncias entre estes pontos (calibrados pela escala da 
fotografia, obtida a partir de uma régua que sempre 
deve estar presente na fotografia junto com o crânio), ou 
ainda utilizar métodos da morfometria geométrica para 
estudar a configuração de pontos como um todo.

A terceira alternativa de coleta de dados seria 
a utilização de digitalizadores 3D. Este tipo de 
equipamento (bem mais caro que um simples 
paquímetro) permite o usuário coletar coordenadas 
cartesianas de marcos anatômicos em um espaço tri-
dimensional. Um dos primeiros modelos disponíveis foi 
produzido pela marca Polhemus e era baseado em um 
campo magnético e um receptor dentro deste campo. 
Desenvolvido na década de 80 com fins militares, 
esta tecnologia acabou sendo transformada em uma 
série de produtos para engenharia reversa e design 
gráfico, sendo utilizada também dentro da biologia. 
O problema com estes digitalizadores é que o custo 
era extremamente elevado (o primeiro modelo que 
não era portátil custava em torno de US$ 20.000,00), 
e, além disto, era extremamente sensível a objetos de 
metal na proximidade do espaço onde sua amostra era 
colocada. Utilizei um destes (a 2ª. geração chamada 
de Polhemus 3Draw) durante meu doutoramento. 
Apenas para ter uma idéia dos possíveis problemas, uma 
amostra de mais de 500 exemplares medidos no Museu 
de Zoologia de São Paulo tiveram que ser descartados 
pela imprecisão nas medidas devida provavelmente 
a algum objeto de metal nas proximidades na área 
de trabalho (até uma viga de metal em uma parede 
pode causar isto). Na década de 90 surge uma nova 
solução para digitalizadores, implementada com 
enorme sucesso pela firma Microscribe (que hoje faz 
parte da firma Immersion). Esta solução era um braço 
mecânico com sensores eletrônicos no seu interior 
que têm a capacidade de calcular o deslocamento da 
ponta de uma caneta localizada no final do braço a 
partir do zero (posição em que o braço é ligado) e 
do movimento nas cinco articulações do braço. Dois 
dos primeiros modelos com entrada serial para PC ou 
MAC tinham uma precisão de 0,38 mm (modelo 3D) 
e 0,23 mm (modelo 3DX). Na prática, com treino e 
cuidado na digitalização dos crânios, uma precisão em 
torno de 0.1mm poderia facilmente ser obtida. Este 
modelo evolui para um modelo com entrada USB, 
mas basicamente mantendo a mesma precisão (série G 
dos digitalziadores Microscribe). Estes equipamentos 
custam hoje em torno de US$ 3.500,00 e são uma 
alternativa bastante razoável. Recentemente, em 2005, 
a Microscribe lançou o modelo MX com precisão de 
0,05 mm, mas com um custo mais elevado, em torno 

de US$ 8.500,00. Este modelo tem precisão equivalente 
à de um paquímetro e é uma alternativa viável para 
aqueles interessados em medir estruturas pequenas, 
como crânios de pequenos roedores. Mas afinal, porque 
não utilizar um paquímetro?

A resposta é simples. Os digitalizadores 3D, 
particularmente um tão preciso quanto o MX, permite 
você tomar um grande número de medidas em muitos 
exemplares em muito pouco tempo, sem perda de 
precisão em relação ao paquímetro. Ao digitalizar 35 
marcadores em um crânio você pode obter até 595 
distâncias lineares diferentes entre estes marcadores, 
o que significa que você pode trabalhar muito mais 
rapidamente do que com paquímetros. Além disso você 
têm a sua disposição um tipo de dado (coordenadas 
3D) que podem ser usadas tanto para obter distâncias 
euclidianas utilizadas tradicionalmente na sistématica e 
morfometria clássica, como pode analisar diretamente 
as coordenadas dentro do que hoje é conhecido como 
morfometria geométrica (ver Monteiro e Reis3).

Informações adicionais
Digitalizadores:

www.immersion.com/digitizer
www.polhemus.com
www.reflexmeasurement.co.uk

Paquimetros:
www.mitutoyo.com.br

Informações em geral sobre morfometria (Softwares, 
livros, bibliografia, hardware, pesquisadores etc.)

http://life.bio.sunysb.edu/morph/

Referências e notas
1 Zelditch, M.L., Swiderski D.L., Sheets H.D. & 

Fink W.L. 2004. Geometric Morphometrics for 
biologists: a primer. Elsevier Academic Press, San 
Diego, XI+443p.

2 Weksler, M. & Geise, L. . Medidas cranianas de 
roedores Sigmodontinae.. Boletim Informativo da 
Sociendade Brasileira de Mastozoologia, Rio de 
Janeiro, v. 30:1-2, 1995.

3 Monteiro, L.R. & S.F. Reis. 1999. Princípios de 
Morfometria Geométrica. Ribeirão Preto, Holos 
Editora Ltda, X+188p.



SBMz

Boletim da Sociedade Brasileira de Mastozoologia No 46, Agosto 2006Página �

O QUE VAI PELOS LABORATÓRIOS
Laboratório de Ecologia da UFMS

Departamento de Biologia, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) Campo Grande, MS 
Coordenação: Erich Arnold Fischer / Gustavo Graciolli

O Laboratório de Ecologia da UFMS foi 
formado no início de 2001 por professores atuantes 
em várias áreas da Ecologia. Entre os seus integrantes, 
os professores Erich Arnold Fisher e Gustavo Graciolli 
têm realizado estudos sobre a ecologia de morcegos no 
Pantanal e em seu entorno (Bacia do Alto Paraguai). 
Os projetos desenvolvidos têm enfocado padrões 
de riqueza e diversidade de comunidades, ecologia 
alimentar, dispersão de sementes, polinização, biologia 
de morcegos e interação artrópodos ectoparasito-
hospedeiro.

Até novembro de 2006 foram concluídos 11 
projetos de iniciação científica, 20 monografias de 
graduação e seis dissertações de mestrado. Atualmente 
estão sendo desenvolvidos projetos de dois bolsistas 
de iniciação científica sobre hábito alimentar de 
morcegos frugívoros e insetívoros; quatro mestrandos 
com projetos sobre dieta de morcegos filostomídeos, 

estrutura de comunidade e comunidade de ectoparasitos 
de morcegos, e dois doutorandos, um trabalhando 
com a comunidade de morcegos no corredor cerrado-
pantanal e outro, ampliando as linhas de pesquisa do 
laboratório, com ecologia de pequenos mamíferos.

Além dos órgãos de fomento nacionais (CNPq, 
CAPES) e do Estado do Mato Grosso do Sul 
(FUNDECT), os projetos do Laboratório de Ecologia 
da UFMS tem recebido o apoio da EMBRAPA e de 
Organizações Não-Governamentais (ONGs), como a 
Conservação Internacional do Brasil (CI), Earthwatch 
Institute (USA), Instituto Forbes, Instituto Forpus e 
Fundação O Boticário.

Para maiores informações sobre os projetos 
desenvolvidos com mastozoologia no Laboratório de 
Ecologia da UFMS, entre em contato com Erich A. 
Fischer (eafischer@uol.com.br) ou Gustavo Graciolli 
(ggraciolli@yahoo.com.br)

teses e dissertações
Martins, S. S. 2002.  Efeitos da fragmentação de hábitat sobre a 

prevalência de parasitoses intestinais em Alouatta belzebul (Primates, 
Platyrrhini) na Amazônia Oriental.

Dissertação de Mestrado. Programa de Pesquisa e Pós-Graduação, Curso de Mestrado em Zoologia.  
Museu Paraense Emílio Goeldi e Universidade Federal do Pará.

Orientador: Stephen Francis Ferrari
Estudos parasitológicos em populações naturais 

de primatas neotropicais são relativamente raros, 
existindo poucos dados disponíveis sobre o guariba-
de-mão-ruiva, Alouatta belzebul. No presente estudo, 
populações de A. belzebul foram amostradas em cinco 
locais na área do reservatório da Usina Hidrelétrica 
de Tucuruí no sudeste da Amazônia Brasileira, 
correspondendo à margem direita do Rio Tocantins. 
As áreas de coleta incluíram a floresta contínua e 
fragmentos de hábitats em ilhas, com tamanhos que 
variaram de 180 a 484 hectares. O principal objetivo 
deste estudo foi avaliar os efeitos da perturbação do 
hábitat sobre os padrões de infestação por endoparasitas. 
A densidade populacional foi estimada para cada 
ponto de coleta usando o método de transecção linear, 
que variou de 100-108 km percorridos por ponto. 
Amostras fecais foram coletadas de seis a quatorze 
grupos em cada local, com um total de 40-46 amostras 
por ponto (n = 212). As amostras fecais foram fixadas 
em MIF e observadas através de microscópio óptico, 
com aumentos de até 400x. A densidade populacional 

variou entre 66,4 e 191,5 indivíduos por kmhh. No total, 
76,4% das amostras foram positivas para pelo menos 
uma espécie de endoparasita. Foram identificadas treze 
táxons de endoparasitas, oito de helmintos e cinco de 
protozoários. Amostras individuais apresentaram até 
cinco diferentes espécies de endoparasitas. Em cada 
local de coleta, o número de espécies identificadas 
variou entre seis e doze e as taxas de infecção ficaram 
entre 67,5% e 86%. Não foram encontrados padrões 
sistemáticos na diversidade de parasitas ou nas taxas 
de infecção em relação a variáveis como, tamanho de 
população, densidade ou fragmentação de hábitat. A 
diversidade e as taxas de infecção variaram mais entre 
os dois pontos de floresta contínua que nos locais 
fragmentados e, no geral, foram menores nos locais 
com menor densidade populacional. A única exceção 
foi o Trypanoxyuris minutus, um oxiurídeo bastante 
comum transmitido através do contato direto, para o 
qual foi encontrada uma correlação forte entre as taxas 
de infecção e a densidade populacional. No geral, foram 
encontradas poucas evidências capazes de sustentar a 
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hipótese de que a fragmentação do hábitat tem um 
efeito sistemático nos padrões de infestação em A. 
belzebul. Contudo, recomenda-se a realização de mais 

estudos detalhados antes de se estabelecer conclusões 
definitivas.

  Melo, A. E. E. O. 2005. Riqueza de espécies e uso de hábitats por 
mamíferos terrestres de médio e grande porte no Alto Rio Marmelos, 

Manicoré (AM) 
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-graduação em Zoologia, Museu Paraense Emílio Goeldi e 

Universidade Federal do Pará .
 Orientadora: Andrea Ferreira Portela Nunes

A ausência de um consenso sobre as prioridades 
de conservação de mamíferos e a escassez de inventários 
completos dificulta ações eficazes de conservação dessas 
espécies na Amazônia. Dentro desse contexto, a região 
do rio Marmelos no município ao sul do Amazonas, 
ainda pouco conhecida e ameaçada por exploração 
madereira e expansão agropecuária, é prioritária para 
a realização de inventários. Dessa forma foi realizado 
no período de 26 de julho a 10 de setembro de 2004 
um estudo objetivando identificar a riqueza e uso de 
habitats por mamíferos terrestres de médio e grande 
porte na região do alto rio Marmelos, ao sul do estado 
do Amazonas. Para tanto, foram empregados métodos 
indiretos (registro de pegadas) e diretos (avistamento) em 

um esforço amostral que totalizou 228 km percorridos 
em transecções lineares. Nas quatro formações vegetais 
amostradas (mata aberta, mata densa, savana parque e 
campo cerrado) foi registrado um total de 50 espécies, 
sendo 36 através de observações diretas ou de pegadas. 
Destas espécies, 12 são listadas pela IUCN. O método 
de pegadas registrou o maior número de espécies e de 
forma mais rápida. A maior fração (45%) das espécies 
registradas apresentou um comportamento generalista, 
utilizando tanto os habitats florestais como as formações 
abertas, corroborando a tendência descrita na literatura 
para áreas com formações vegetais similares. A mata 
aberta foi o ambiente que abrigou o maior número de 
espécies, além de ser o habitat mais utilizado.

Pimenta, F. E. 2005. Uso de hábitats por mamíferos terrestres de 
médio e grande porte na Serra do Cachimbo, PA

Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-graduação em Zoologia, Museu Paraense Emílio Goeldi e 
Universidade Federal do Pará .

 Orientadora: Andrea Ferreira Portela Nunes
Parte do conhecimento recente a respeito da 

biologia dos mamíferos neotropicais de médio e grande 
porte demonstram sua grande importância em uma 
série de processos ecológicos em diversos ecossistemas. 
Entretanto, este grupo é ainda pouco estudado. Na 
Amazônia as lacunas no conhecimento científico deste 
grupo ocorrem principalmente pela dificuldade da 
realização de estudos mais completos durante curtos 
períodos de tempo e recursos financeiros limitados. Para 
minimizar estes problemas, métodos indiretos de estudá-
los têm sido utilizados como alternativa aos métodos 
tradicionais e por isso foram aplicados neste trabalho. 
Detectando-se como a comunidade local de mamíferos 
de médio e grande porte faz uso do hábitat, pretende-se 
contribuir para a conservação e identificação de áreas 
de alto valor biológico para as espécies estudadas. Isto 
foi realizado através da comparação da freqüência de 
uso de diferentes fitofisionomias, obtida por meio da 
contabilização de pegadas em transecções lineares. A 
riqueza de espécies e a freqüência relativa de uso de 
hábitats foram analisadas de forma comparativa entre a 
Campina, a Savana Arbórea Aberta (Campo Cerrado), 
a Savana Arbórea Densa (Cerradão) e a Floresta 

Ombrófila através de três visitas à área de estudo. 
Foram obtidos registros de 33 espécies, distribuídas 
em 8 ordens, 18 famílias e 29 gêneros. As formações 
vegetais na área de estudo não diferiram em termos da 
presença de espécies, com exceção da fauna de primatas, 
que é particular de formações florestais. Entretanto, 
considerando o uso de hábitats, foram demonstradas 
tendências distintas na freqüência de uso de cada 
formação fitofisionômica pelas diferentes espécies. A 
maioria das espécies registradas pelo método de detecção 
de pegadas parece sofrer os efeitos da variação sazonal 
do regime de chuvas. Além disso, parecem depender 
mais das formações fitofisionômicas florestais. Isto fica 
claro quando é demonstrada uma maior diversidade e 
uso dos hábitats florestados pelas espécies estudadas. 
Entretanto, com exceção de espécies arborícolas, são 
versáteis na ocupação dos diferentes tipos de hábitat. 
Sendo assim, a Serra do Cachimbo apresenta uma fauna 
rica e diversificada talvez devido ao fato desta região 
apresentar elementos fitofisionômicos distintos, o que 
favoreceria tanto espécies com preferências por hábitats 
florestais quanto savanóides.
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